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O R I G I N A,:l S ,Q U � R ,S E J A M OU NÃO PUBLICADOS

ECOS E NOTICIIS
Uceu de faro

O Governo concedeu da verba
de 64.000 contos.deatinada a .cons­
truções Iiceaes, a quantia de 5.000
contos pua o novo .edíficlo do Li­
ceu de João de Deus, de Faro, que
.vai ser .erguido no campo de S.
Luíz, já cedido .pela C�m.ar:a ',Mu­
nicipal da capital de P.rovincia.
O que isto representa de impor­

tante para o Algarve é desneces­
sario acentuar.
Finalmente, graças ao Estado

Novo e a Salazar, vamos ver reali­
-sar essa .grande aspiração algarvia.

E' 'com factos e não com pro­
messas que a obra da Revolução
Nacional se vai .impondo ,ao país.
O .duplo centenário
Reuniu-se em Lisboa pela pri­

meira vez .e sob ,a .presidencia do
Chefe do Governo, a Comissão
por este nomeada para proceder á
comemoração dos centenários de
1139 e de 1640" conforme a nota
oficiosa que tivemos a honra de
transcrever neste jornal.
'Por indicação do sr, dr, Olivei­

ra Salazar, assumiram a Presiden­
cia, a Vice-Presidencia e o Secre-

, tariado Geral dessa Comissão, res­
pectivamente os srs. dr. Alberto
de Oliveira, antigo embaixador
em Londres, conde de Penha Gar­
cia, Presidente da Sociedade de
Geografia e Antonio Ferro, Direc­
tor do Secretariado de Propagan­
da Nacional.
A Comiseão resolveu também

'dividír-se em pelouros conforme
as diversas manífestações -a reali­
sar.

Da sua composição e da .boa
vontade dos seus membros, bem
revelada na sessão de posse, tudo
nós leva a crer que, mais umavez,
Salazar conseguirá levar a sua

ãvante, por ter sabido escolher
quem deve ocupar os cargos.

�. guerra de. Esp�nha
Segundo as ultimas noticias, os

nac;:ionalistas já conseguiram divi­
dir em duas .,a Espanha marxista.
O fim aproximasse a passos de
,g,igante., A vit6ria'de Franco ,virá
'trazer à Europa, por uns tempos,
aquela paz de que ela tanto pre­
cisa.
Com a paz em' B:spanha virá

tambem o ajuste de contas. Sabe­
rá Franco distinguir entre os ver­
dadeiramente culpados e a massa
irresoluta que vai sempte para on­

de uma m·inoria audaz e, neste ca­

so, para mais livre da mais peque"
na sombra de escrupulos e .de
consciencia? Já era tempo 'queos
soldados não sofressem' as ·cense·

quências dos crimes dos dirigentes
que os levam a tais crimes, muito
a sangue fda e ,sabendo·se pôr'na
fronteira a tempo e horas, se os

ventos càrrem mal, como os Ne­
grins espanhoes já o estão faten­
do. Eles e suas famílias. Vej am lá
se na guerra morreu algum filho
dalgum dos dirigentes marjéistas?
E dos nacionalistas basta ler os

jornais para vêr todos os dias, ao
lado de nomes desconhecidos, no·
mes pertencentes às elites espa­
nholas. A começar no General
Moscardõ a quem os marxistas fu­
silaram um filho à sua vista por
ele não querer entregar o Alcaçar
de Toledo e que já perdeu outro
em combate.

Este número foi visado pe­
la Delegaçio de Censura.

NÃO SE RESTITUEM

Emigração' para as Colónias
A-proposito do logro aos pobres emigrantes q)le teem ido

para o Brasil, por ¡pessoas e organismos que ganham -bons
proventos .á cust a .da desgraça alheia, teem vários jornais es,­
crito artigos e-levantado campanhas, contra essa .escravatura
branca (peor ainda que a escravatura) e pró-emigração pa�a
as nossas colónias. .

'

O têma .é velho, pisádo.e repisádo, mas como a ignoran­
.cia é atrevida, e tão grande que não há nada que se lhe com­

páre, qualquer plumitivo vulgar apresenta doutrinas que ga­
rantem a solução do problema por forma facilima.

E, contudo, trata-se dum dos.problemas milis difíceis pa-'ra .os países coloniais. '

,

Sobre a emigração para o Brasil (convenientes e inconve­
nientes) com o decorrer dos séculos teem aparecido diferen­
tes aspectos.

Há algumas dezenas de anos, o colono português vem so­
frendo a concorrencia dos colonos de outras nações. E com
tal intensidade, que o numero de italianos' é já há muito mais
elevado no Brasil que o dos portuguêses.

O flagelo do analfabetismo ·em Portugal tem contribuido
para o desprestigio e desvalorisação da colonisação portugue­
sa no Brasil e noutros países.,

Ao analfabeto não deve ser consentida a emigração para
o estrangeiro, porque é geralmente um elemento de despres-"ligio para a sua .Pátria. t

Aos que nunca estiveram no estrangeiro onde há colonias
portuguesas e, principalment.e, a.os qu� não permaneceram no

Brasil, e se permitem apresentar o caso da emigração corno
assunto novo, recomendamos a leitura dos . excelentes livros
de Ferreira de Castro: .Emigrantes e a Selva.

São livros realistas como punhos. No entanto, estadistas
portuguêses, dos de maior mérito, te ern declarado: que o Bra­
sil é a nossa melhor colónia,

. ¿Quem não sábe que os rios de suor.' e sangue dos emi­
grantes no Brasil se teem convertido em muito dinheiro en­
trado pelos portos das, costas de Portugal?

¿Quem não sábe que á custa dos inumeros mortos enter­
rados nos cemitérios do Brasil teem vivido opulentamentemuitas familias em Portugal?

'

O, que se ignora cá"é que aquêles que chegam a-arranjar
: algum' pecúlio são menos de um por cento. O que se, ignora
cá, é quantos: portugueses arrastarn uma vida misera�el no
Brasil; m'ais miseravél do ·que arrastavam em Portugal.'O qU.e s,e ignora,cá,.é q4e muitos se deixam lá morrer de
miséria, com vergonha, de :vpItar sem m¢ios de fQrtufi,q; por­
que o nosso povo tem a falsa noção, de que _quem não traz
dinheiro do Brasil, é por sêr parvo ou mandrião. Considéram­
no um ser inutil e desprezivei.

E com os que regressam da Argentina, América do Norte
ou Afdea, conceito muito proximo formam dêl.es.

E para que os desgraçados ao dese,cnbarcarem néssas 10n­
giquas terras se não vejam' obrigados a estender· a mão á 0a­
ridade por falta de emprego, os governos impõem, por veze�,
certas formalidades para o embarque.

'Ha, a carta de :emprego; que o; emigrante déve apresentar
para provar que tem colocação no ponto do destino.

Há o deposito da importancia de passagem. de r�_gresso,�omo garantia de repatriação, no caso do colono não encon­
trar colocação, evitando que ele seja obrigado a·mendigar e
o agravamento da miséria nas terras onde desembarcam.. Ha
éssas emprêsas de emigração, que, enchem, de promessas o:;

desgraçados, que depois só encontram a mais dl:lra, vida, porvetes afrontosa da dignidade humana.
, Mas ha sempre quem sofisme as disposições legais, e dai

aparecerem cartas falsas e muitas outras habilidades, de que
se servem angariadores sem exemplos, espécie de sangue-su­
gas, que chupam até ao ultimo centavo que os desgraçadosemigrant.es conseguem obter.

Para derivar a emigração para as nossas colonias, têm
varios governos de Nação, de ha muitos anos, adoptáda vá­
rias medidas.

Está no estudo da historia-patria, os meios que êsses go·
vemos adoptaram para a colonisação das nossas possess6es.Seria fastidioso repetir o que é facil saber lendo a historia. O
que interessa no atual momento é aproveitar os ensinamentos
da historia e aproveità-los juntamente co� os conhecimentos

(CONCLUI NA 3.n PÁGINA)

:EGOS � NOTICIAS
Interessante
Por essa Eur-opa -fõra vai muita

novidade. Como çonsequençiade
Anchlqss, .teq", j-á a ¡lssipa.,tqr,a do
tratado entre a' Italia .e a Inglater­
lia, as negociações da Itali'a com
o Egipto, a yiagerp do .¥irÜ_stro da
Guerra inglez

-

a ,Mussolini.e até,
fiaalmente, .a.subída ao. poder, em
França, dum verdadeiro governo
de homens e não de escravos de
Staline, .q�e até se podiam classi­
ficar . de -traidores que obedecem
ás ordens .do chefe duma outra
nação. ,

Uma g�lJ,nde aproxi�ação se �s­
�á desenhando .jã.entre a Inglater­
ra, a França e a Italia mas, mesmo
com" a Polonia e a Romania, se
está dando egual facto. As nações
de pequeno entendimento t.alvez
já I).�o pensem que é .preterivel o

'Anchlu!!s á restauração dos Habs­
)burgos no trono da Austria.

Mas o mais interessante de tu­
do iSlo, é que o parlamento fran­
cez ,açab,a de dar prev;as de acei­
tar, a superiorídade dos r7gimesautoritarios. .

O ,mesqlo p.lJ.damel}�o que (S!,l°
portou.Bluœ e consortes, apravou
�gora quasi por unanimidade ple­
nos -poderes a um g.ov�rno onde
não entram socíalistas nem. comu­
nístas e adiou. as .suas sessões pa­
ra 3 I de .Maíol
Tableau!

Presidente da :Re.publica
,Fez ontem ,IO �nos que Sua

Ex," o sr. General Carmona foi
eleito pela 1.3 vez em sufrágio po­
pular para Chefe de Estado.
De quanto foi acertada essa es­

.Ç.olha é q uas! desnecessário. falar­
se. Bem patentes estão' os benefi­
·cios que Portugal .e a Estado No­
vo devem 'á esclareclda inteligen­
cia, .ao bom ¡senso, ,ao abnegado
patriotismo ,com que, o sr. Presi­
dente da Republica tem s¡¡.bido
'desempenhl1r.se qas sp�s funções.

O
.

cPovo ,Algar\'io., .envia ao

·venerando Chefe de Estado as
suas ·mais simceras, felicitações, com
OS mfillhQres vptos pára que a sua

J�ude ,permita que co.n�inue a, dar
ao País aquele mesmo interesse
que até hoje este lhe tem mere­
cido.

Asilo "Esp'erança Freire"
Agra,4eoimento

Em nome das Educandas des­
te Asilo venho agradecer á Ex� Illa

Comissão de Senhoras Protecto­
ras do Hospital da Misericordia
de Tavira a honra que lhes de­
ram, convidando-as a fazerem a

distribuição do Bôdo aos pobres
que a referida Comissão deu no
dia de S. José, no Hospital.
Tambem ,em nome das Edu­

candas e das empregadas venho
agradecer á Ex.ma Direcção do
Nucleo n.o 25 da Fraternidade
Militar, de Tavira, os bilhetes
que se puzeram á sua disposição
para o espectáculo que o referi·
do Nucleo deu no Teatro Popu­
lar no dia 9 do corrente.
Torno publico estes agradeci­

mentos para demonstração do ca­
rinho que, nesta cidade, envolve
o Asilo DistriTal (cEsperança
Freire))'

O Director do Asilo

¡{lime IJento da Silva

, j

Uma importante pro­
.posta de lei da Just�ça'�. "ip • I

o sr. Ministro da Justiça apre­
sentou, há dias, à Assembleia
Nacional, uma proposta de lei,
que os jornais publicaram e qUt!
trata -da construção dos Palácios
.de Justiça de Lisboa e Pôrto, da
construção de outros estabeleci­
meritos prisionais, das novas

funções da Penitenciaria de Lis­
boa, e da instalação da Policia
de Investigação .Criminal no edi­
ficio do Limoeiro.
Quanto à construção dos Pa­

lacios .de Justiça de :Lisboa e

Porte, tôda a gente sabe que é
uma necessidade urgente, quer
por se deverem instalar todos
os serviços de justiça num só
edificio, quer por se dever cons­
truir um edificio digno da nobre
missão de julgar, nas duas cita­
pas cidades.
-Coimbra já tem o seu Palácio

de Justiça; -Lis!;JOa e Porto ainda
não, o que não está de harmonia
com a categoria destas cidades,
,e com o que em tôda a parte se

entende por dignificação da ma­

gisrratura judicial, agente de um

dos poderes do Estado.
Demais, pela provincia se vai

verificando que se olha com res­

peito para os seus tribunais,
dando-se-lhes edificios condignos.
Quanto à construção de outros

estabelecimentos prisionais, es­

tava indicado criarem-se s,egun­
do os moldes da reforma de jus­
tiça, dos serviços prisionais, em
virtude de os

. actuais estabeleci­
mentos serem insuficientes, q�an­
to á lotação, e de os não haver
adequados a certas espécies de
delinquentes. "

"

Justifica-se cabalmente a pas­
sagem da Penitenciária ele Lis­
boa a cadeia preventiva, por
Lisboa a.não ter, ,e, porque de­
vendo as cadeias preventivas ser

construidas perto des tribunais,
a dita Penitenciária está nessas

condições.
Já se sabe, conforme o deere·

to prevê, a Penitenciária tem de
ser substituída por outro edi.ficio
proprio para regime celular­
que se vai econstruir fora da ci-
dade. .

Queremos, agora, notar o mé·
todo com que, neste sector da
actividade do Estado Novo, se

procedeu, ú qual é mais uma

prova do método realista da
acção de todo o Estado Novo.
Em primeiro lugar, resolve·

ram-se os problêmas afectos à

pasta da Justiça,. sob o aspecto
moral e legislativo, criando-se
novos estatutos de reforma pri­
sional, quanto à acção moral das
prisões, s�gundo às espécies de
delinquentes.

.

Não se passou logo do aspec·
to moral e legislativo dos servi­
ços da Justiça, para as condições
materiais, necessárias ao desem·
penho efectivo dos serviços, se·
não depois de se resolver o pro­
blêma financeiro.
Hoje êste problêma 'está re·

solvido: sem agravar o orçamen·
to, há, para a realização de to­
do o plano de construçóes, os
recurS05 necessários, provenien­
tes de vários rendimentos, do
imposto de justiça, das multas
criminais, etc. .

Caracterizam-se por esta p'rue
dência as realizações do Estado
Novo; além disso, as suas rea·,
lizações, começam-se e aca·
bam-se.
Como complemento da nota­

vel obra do Ministério da Justi-
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Agradecimento
Aos Ex.mos Drs. Fausto Cansado

e Lopes da Costa

Brites das Dores Chagas que
desde há muito vinha sofrendo

duma pertinaz doença e que de­

pois de urn aturado e cuidadoso

estudo do insigne clínico dr.

Fausto Cansado, interno de ci­

rurgia dos Hospitais' Civis de

Lisboa, foi por êste e pelo hábil

operador dr. Lopes da Costa,
sujeita a uma intervenção cirur­

gica, vem por êste meio, embo­

ra com isso vá ferir a reconhe­
cida modéstia daqueles ilustres

clínicos, patentear-lhes o seu

grande reconhecimento e indele­
ve gratidão por lhe terem salvo
a vida, restituindo-Ihe tambem

quasi milagrosamente a saude e

a alegría de viver.
Do fundo d'alma lhes teste­

munho aqui o reconhecimento,
bem como minha familia e for­
mulamos votos pela preciosa
existencia de tão distintos ope.
radores para bem de todos os

que sofrem e às suas inexcedi­
veis proficiencias tenham de re·

correr.
.

. Que Suas Ex.as perdõem êste

simples desabafo das nossas al­
mas agradecidas.

Misericórdia de TaYira
Agradecimento

Em nome dos contemplados e

da Direcção da Misericordia de

Tavira, venho agradecer muito
reconhecidamente a todos os que
dalguma forma contribuiram pa­
ra o bom exito da Festa e do
Bôdo do dia de S. José. Sem

querer melindrar ninguem, peço
licença para salientar neste agra­
decimento o grupo coral que
acompanhou a Missa, constituido
pela sr." D. Maria Isabel do
Nascimento Sousa e� por MIes.
Cremilde Pinto, Lavinia Macha­

do, Maria e Virginia Barão, Ma­
ria dos Santos Peres, Maria

Gonçalves Dores, Maria' Helena
Domingues e Maria dos Martires

Ramos, a Ex.ma Sr." D. Carlota

Marques Trindade que acompa­
nhou a harmonium o grupo co­

ral quer durante os ensaios quer
. na missa; o Maestro Herculano
Rocha que, com a sua habitual

competencia, ensaiou e dirigiu o

referido gr.upo coral; a Comissão
das Senhoras Protectoras do

Hospital que tanto contribuiram
com a sua boa vontade enexce­

dive I para o brilhantismo daque.
la comemoração tradicional, for­
mada pelas Ex."'" Senhoras D.
Aida Marques, D. Adelaide San­
de Lemos, D. Barbosa Passos,
D. Elvira Oliva Falcão, D. El­
vira Falcão Padinha, D. Ester

Pacheco, D. Ester Padua Cruz,
D. Felicidade Aboim, D. Ilda

Campos Cansado, D. Ilda Tei·
xeira d'Azevedo, D. Leopoldina
Padinha, D. Laura Chagas, D.
Maria Solesio Padinha, D. Ma­
ria Emilia Padinha, D. Maria
Aboim Palermo, D. Maria Luisa
Cavaco, D. Maria da Estrela Ri�
beiro, D. Maria Pires, D. Maria
Frazão e D. Umbelina Cruz; e

ás minhas colegas da Direcção,
vogaes encarregadas da secção
do Economato, Ex.mas s-,» D.
Adelina Neto Pereira, D. Maria
do Carmo Viegas Mansinho e

D. Maria de Castro Centeno,
que mais uma vez puzeram á

prova a sua boa orientação, ener­
gia e disciplina na luta em auxi­
lio dos pobres e em auxilio do

Hospítal, manifestações diferen­
tes mas de finalidade identica,
fazer bem ao seu semelhante,
praticar a caridade.
A todos muito obrigado.
O Provedôr da Misericordia

Jaime Bento da Silva

Teatr'o Popular
o programa de hoje é consti­

tuido por dois maravilhosos fila

mes da preponderante marca

UFAt O Concêrto na Côrte, em

9 partes e A obra do Diabo, em

IO partes..
.

O Concerto na Côrte é uma

comédia musicada extraída du­
ma peça teatral com explendida
musica e lindas canções realça.
das pela sublime e doce voz de
Marta Eggerth, a graciosa artis­
ta que constituí um grande actra­

tivo em qualquer produção dan­
do-lhe encanto inexcedivel.
A obra do Diabo, comedia ba­

seada em celebre comedia tem

originalidade e é de seguro agra­
do pejos seus episodios de ma­

gica, ora comicos e alegres com

muita graça, ora dramaticos e

emocionantes a que dão extraer­

dinaric relevo as adrniraveis cria­

Ções do� protagonistas� Kate de

Nagy, figurinha delicada e de

expressão insinuante· e Pierre
Blanehar aCtor de elevado apre­
ço já confirmado entre nós pelos
seus notaveis p�peis em pelicu­
las muito re..:entemente passadas
pelo nosso ecran.

ça; faltavam as condições mate­

riais dos· serviços, as quais não
vieram logo, senão depois de

estudo, e de haver dinheiro, sem

maiores encargos para a Nação;
mas tais condições materiais vie­

ram, de harmonia com oque
a.:ima dissemos: as realizações
do Estado Novo, começam-se e

acabam-se.
Eis o método realista da acção

do Estado Novo,-eis a sua gló­
ria, o seu triunfo, e a certeza de

que Portugal caminha seguro
para o engrandecimemo cabal.

Pda Provintia {�CiaS pess� ¡lpELA eIDADEI
buz de Tavira .., re

C!inema ambalante-Realisou-se no

passado dia 4, uma sessão cinemato­

gráfica ao ar livre o que bastante agra­
dou ao povo sendo numerosa a assis­
tencia calculada nalguns milhares de

pessoas, tendo sido muito aclamados o

Estado Novo, Carmona e Salazar. Tan­
to á chegada como durante a sessão su­

biram ao ar algumas duzias de fogue-
tes. �

Abuso ele pastor-O pastor José

Henrique desta freguezia, com as suas

cabras tem deixado estragar as arvores'

do Largo da Re¡;JUblica, pelo que a jun­
ta desta freguesia deliberou multá-lo e

entregar a multa á Camara Municipal
para que o seu produto reverta a favor
do hospital da cidade de Tavira.

.

Transferencia-Foi transferido para
Tunes o sr. Felipe Vaz do Nascimento

Bandeira. chefe da estação do caminho
de ferro desta localidade o qual há 19
anos consecutivos exerceu aquele 10-

gar.-C!.

Vila Nova de CaGcla

JliI:21Z·Boémioa-:-Este grupo music�l.
realizou no domingo, IO, um beneficio
no teatro do Grémio Cacelence para a

compra de instrumentos.
Foi um serão artistico muito agrada­

vel, com a cooperação de excelentes

elementos de Vila Real de Santo An­
tonio.
Grémio C!acelence-Realiza-se no dia

24 uma récita em que se faz a .apresen­

ração do Grupo Dramático que recen­
temente êste Gremio organizou sob a

Direcção do Dr. Campos Palermo.
Há já pedidos de bilhetes de Tavira,

'Castro Marim e Vila Real de Santo An­

tonio, o que demonstra o g'rande inte­
rêsse que esta récita desperta.

. Falecimento-Com"87 anos fale­
ceu no dia IO do corrente a sr.a D. Lui­
za das Dôres Fonsêca, avó do nosso

amigo e estimado comerciante, sr. Ro­
berto da.Fonsêca.

O .funeral foi muito concorrido.c-ê.

lJoulé

FestA ela Tlossa Senhora ela tlieelael.
-Nos dias 29 e 30 de Abril e I de Maio

próximos, realiza-se nesta linda vila a

tradicional e deslumbrante festa em

honra da veneranda imagem de Nossa

Senhora da Piedade, que todos os anos

costuma atrair milhares e milhares de
forasteiros.

'

Abrilhantará os festejos as duas ban­
das locais "Artistas de Minerva» e

"União Marçal Pacheco e a distinta
banda de Sapadores Caminhos de Fer­

ro, podendo dizer-se que êste ano terão

um brilhantismo inexcedivel, estando

para isso empenhada a sua Comissão
e a' Camara Municipal.
Haverá concertos musicais pelas re­

feridas bandas na Avenida José da Cos­
ta Mealha, uma das mais formosas do

Algarve, sendo queimado em todas as

noites um surpreendente fogo de a_rtifi­
cio, confeccionado por 'um hábil piro­
técnico de Viana do Castelo.
Sabemos que em Portimão e Lagos

já se encontram algumas camionetes

alugadas para no dia I de Maio-dia

principal da festa-se deslocarem a

Loulé, centenas de pessoas, afim de
assistirem à festa mais importante do

Algarve.
Haverá carreiras de camionetes a to­

das as horas entre Faro e Loulé.
«AI8arve encantaelo»_LArmando de

Miranda, poeta consagrado e jornalista
distinto e que agora acaba de se reve­

lar um operador cinematográfico de

larga visão, concluiu há POUC\) as filo

magens de um interessante docurnenta­
rio sobre a nossa provincia, a que deu
o titulo de «Algarve encantados"
Esu: facto alegra-nos bastante, eJ' áde há muito que se deveria ter pensa a

em tal, pois o Algarve é um centro

magnifico de motivos filmicos para d

operador cinematográfico, onde a cada
passo há belezas indiscutíveis, que nos

prendem de encantamento, deslurn­
brando-nos e surpreendendo-nos com

as suas côres policromas, com o seu

mar azul, profundo e solitário, com­
pletando tudo isto um cenário de 50-

nho de que os algarvios se orgulham
de pOSSUIr.
Felicitando Armando Miranda, de

que somos grandes admiradores, pelo
sucesso alcançado, augurarnos-lhe no­

vos exitos em novos trabalhos que ve­

nha a realisar.
lfIliitanté•=-Como já informamos vi.

sitam Loulé no dia t de Maio os anti­

gos Combatentes do Batalhão de Sapa­
dores Caminhbs de Ferro, que a exem­

plo dos an.os anteriores aqui vêm reaa

lisar mais um banquete de confraterni­
zação, comemorando o seu regresso da
guerra em França.
toentes - Encontra-se gravemente

enfermo em Lisboa, na casa· de .saude
da� Amoreiras, o sr. Artur Batista Se­

queira, honrado farmaceutico nesta·

vila.
-Também algo doente partiu h�.

dias para a capital o sr. António Mar­
tins Laginha, conceituado ourives nesta

vila,
A ambos os doentes desejamos com.

pleto restabeledmenlO.-e.

o calor apro�ima..se !

Nunaa e.que�a os

produtos v v

Aniversários

Fizeram anos:

Em lO-OS srs. dr. Pedro Pacheco Ne­
to Mil-homens e Francisco d'Assis Leiria
Em II-menino Leonilo Eduardo Fi­

gueira Santos.
Em 12-as sr.v D." Maria da Concei­

ção Peres Mil-homens, Maria do Car­
mo Victor Leiria Correia, Maria da So­
ledade Laranjo, Mies. Maria Lucilia Do­
mingues, Maria da Estrela VitordosSan­

tos e o sr. Bernardino dos Martires
Mateus.
Em 13-a sr.s D. Maria dos Prazeres

Santos Farrajota Luciano.
Em 14-as sr.v D. as Gertrudes dos

Martires Laranjo Conceição, Liliana
. Azinheira Costa Pereira e a menina
Maria Sttuart de Jesus Conceição.

Fazem anos:

Hoje=-as sr.« D.' Maria Luiza Falcão
de Berredo Carvalho Cerqueira, Maria
das Dores Teixeira e o sr. Mario de

Mendonça Campos.'
Em I8-os srs. Zacarias da Fonseca

Guerreiro e José Rodrigues Faleiro .

Em 19-:-os srs. General João.Estevão

Aguas e Joaquim Lucio da Silva Pires
Faleiro.
Em 20-0S srs. José Pires de Jesus e

Luiz Rodrigues Corvo.'
Em 22'--a sr." D. Maria Celeste do

Nasci mento e os srs. Setero Constanti­
no Martins e Silverio Marcos do Car­
mo Neves.
Em 23-Mle. Virginia Maria Barão.

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade o nosso

conterraneo Sr. Emiliano Palmeira, gru­
mete na nossa Marinha de Guerra.
-Encontra-se nesta cidade no goso

de férias os estudantes nossos conter­

râneos srs. José Batista Pires, Gilberto
Abrantes e José Mansinho da Graca.
-Encontra-se entre nós o nosso

prezado e conterrâneo e colaborador
sr. Eduardo dos Reis ViegasMansinho,
estudante da Faculdade de Direito de
Coimbra.
-Foi à capital o sr. Tenente Ra­

malho.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhos partiu para a India.o sr. dr. Te­
norio de Figueiredo, professor do Liceu
e-nosso prezado conterraneo.

-A·fim·ele tirar o. modeles para a

nova ••tac¡ão, se8uiu para ¡¡'isboa. Mie.
Maria Albertina Massapina, distinta
moelista ele chapéus.
-Encontram-se nesta cidade os srs.

Martiniano Pereira dos Santos e Ma­
nuel Trindade, estudante de medicina.
=-Partiu para a capital a nossa assi­

nante sr.s D. Maria Julia Martins, dis­
tinta professora oficial.
-Encontra-se nesta cidade a-fim-de

passar a festa em companhia de sua

Ex.ma familia o sr. Coronel Carlos Al­
berto Marques, comandante do R. L, 4�
-Esteve nesta cidade o nosso assi­

nante e conterrâneo sr. Amadeu Can­
dido Matos Gomes, agente da Fiscalisa­
ção da C. R. R.
-Encontra-se entre nós o nosso pre­

zado amigo sr. dr. Armelim Candido
de Moura Diniz, tenente do exército.
-A-fim-de passar a festa da Pascoa

com a sua familia encontra-se emTa­
vira o sr. Joaquim Teixeira Telo, te­
'nente de artilharia.
-No goso de férias encon tram-se

nesta cidade os srs. Mario Faisca e An­
tonio Faisca, estudantes respectivamen­
te do Instituto Superior Tecnico e do
Institute Superior de Ciencias Econó­
micas e Financeiras, .

&'{a 8au�ade da

querida c5uzele
A sua Mãe, Irmã, todos de fami·

lia, e pessoas amlgas·que ao
ohoraram

Minha pobre Suzete! a tua vida,
-Flor de lirio, alvura Imaculada,­
Levou-a Deus, ao ceu abençoada,
Estrela feita sol nessa subida t

Tua Mãe,' todos nós, bem sabes qu'rlda,
ficámos a chorar-te: e desolada .

Na dor, anda a nossl alma a longa estrada
De tortura e saudade 'Inesquecldat '"

Junto de n6s, ficou o riso teu,
�Iarãp divino, Abril, azul e ceu,
A bellar' numa luz suavidade I

Mmha Suzete! a dor I é fonte d'agua!
A correr, gota, a gota, em pura mágua,
Até ao mar Imenso da Saudade I

lisboa, Maroo 1938 Lui:' �i1Jma Vil..

NOTICIAS MILITARES
Revista de Inspecção de 1938

Devem comparecer as praças
�e todas as armas e serviços, na
·situação de disponibilidade e de

Licenciadas, para efeitos de re­

vista de inspecção, no R. I. 4:
eonaelho dé Tavira-Mês de

Maio-Santa Maria, em I; S.
:Tiago, em 8; Santo Estevão e

,Luz, em IS; Cachopo e Concei·
ção, em 22 e Santa Catarina, em
5 de Junho.

Bodo aos Pobres-Ontem na Sé­
de da Junta de Freguesia de
Santa Maria, desta cidade, foi
distribuido um Bodo a 200 po·
bres que constou de legumes,
carne, batatas, toucinho e pão.
Este boda foi referente ao

. subsidio recebido em z.a presta­
ção para a 3.a Campanha de

1937/38, da Comissão Executiva
da C. A. P. I.
A' Junta de Freguesia agrade­

cemos as senhas que nos enviou

para os nossos protegidos.
•

Semana Santa-Tem decorrido
com brilhantismo as festas da Se­
mana Santa. A afluencia do pu­
blico tem sido grande e, maior
seria se não fosse a irregularida­
de do tempo.
Nas matinas de s.a feira Maior,

em S." Maria, orou o sr. Prior

Amadeu, da freguesia da Luz;
nas de 6.a �eira santa, o sr. Co­

nego Dr. Bentes, de Faro, que
agradou bastante. '

A orquestra, sob a proficiente
regencia do maestro Herculano

Rocha, que fez uma remodelação
grande nas partituras de ambas
as matinas, compondo até nume­

ros novos e o grupo coral, tam­
bem ensaiado pelo mesmo maes­

tro; contribuiram bastante para
dar mais realce ás festas. Presidiu
o sr. Prior Rodrigues, de Tavira,
coadjuvado pelos srs. Priores
de' Moncarapacho e da Luz. No

proximo numero daremos mais

pormenores.
•

Vitima de desastre-No dia IO

corrente, pelas IO horas, quando
atravessava a Rua da Liberdade,
foi colhido por um ciclista que
descia aquela rua em grande ve­

locidade, o sr. dr. Arnaldo dos
Santos Lança, Delegado do Pro­
curador da Republica nesta co­

marca. Este nosso amigo, alem
de varias escoriações pelo rosto,
teve um . grave ferimento num

dos olhos, pelo que seguiu ime­
diatamente para Faro, onde o sr.

dr. May Viana o operou imedia­
tamente com feliz exito. Deseja-
.rnos ao sr. dr. Lança um rapido
e completo restabelecimento.

Aproveitamos a ocasião para,
mais urna vez, protestarmos con­

tra a licença de quererem os ci-.
clistas transformar as ruas da
nossa cidade em pista.

Jfliança Tngl¢sa
Agora que o momento interna­

cional justifica perfeitamente o

interesse geral pelo conhecimen­
to justó daquilo que, em .expres­
são corrente, se chama «aliança
inglêsa», vai, certamente, desper­
tar extraordinário interesse a apa­
rição, muito em breve, no nosso

mercado livreiro, de um grande
livro, da autoria do eminente

jornalista, professor e jurista, Dr.
Armando Marques Guedes, com
este titulo «A Aliança Inglêsa» e

o elucidative sob-titulo «Notas
de história diplomática» que é
uma história de fôlego historian­
do a colaboração antiquíssima de

Portugal com a Inglaterra no
.

campo internacional e suas vices­
sitúdes. Este livro, que' será de

aspecto luxuosissimo vai aparecer
editado por uma das nossas edi­
toriais mais importantes.

._+

RECORDAR El VIVER

TAVIRA há 40 anos
7..4-1898

Rovo Escrivão ele f>ireito­
Foi nomeado escrivão do 4.° ati·
cio do Juizo de direito da Co­
marca de Tavira, o sr. José Joa­

quim Parreira de Faria, para
substituir por impedimento o sr.

Jacinto Neves.

(Do Jornal de Anuncios)

Farmácia de Serviço
Encontra"se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

Despedida
Maria de Sales Picanço de

Figueiredo e Alfredo Tenório de

Figueiredo, partindo brevemente

para a India e não lhe sendo

possivel, por absoluta falta de

tempo, despedir-se pessoalmente
das pessoas amigas desta cidade
fazem-no por êste meio ofere­
cendo o seu préstimo em Nova
GÔa.

NE6ROLOGIA
No dia 6 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
o sr. Pedro Alexandrino de Olí­
veira, de 83 anos, solteiro, bi­
bliotecario Municip'al aposentado.
A' familia enlutada o ((POVO

Algarvio», envia sentidas condo-
lencias.

-

No dia 13 do corrente, faleceu
nesta cidade, o sr. Luis Rodri­

gues Lourenço, de 64 anos, sol­
dado reformado da Guarda Fis­

cal, natural de Silves.
O extinto era casado com a

sr." D. Maria José Lopes Rodri­
gues, pae das sr ,

as D. Maria Lo­

pes Rodrigues e D. Aurelia Ro­

drigues Lopes Marques, esposa
do sr. Franklin Marques, e dos
srs. Leonildo Lopes Rodrigues,
José Rodrigues Lopes e Maria
Lopes Rodrigues.
A' familia enlutada o'«POVO Al­

garvío» envi a sentidas condolen­
cias.

TELEFONE 59

E O número da TIPOGRAFIA SOGORRO
VUa Real S. Autliuio

onde V. Ex." deve mandar executar

os trabalhos tipográficos e carimbos.

Dr. Oliveira e Silva
MÉDICO VETERINÁRIO

Marcam em todos os sentielCSà

Refrigerantes V V são os

prefericlo. palo pIlblioo int.liaente

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos tOdas as B.as-feiras
das 15 ás 17 horas, na Séde do '

¥ontepio Artistico Tavirense.

NOTA-·Nol aerviQos prestados a08

animals pertencentes aos 860ios do
Montepio há.. 25 o/ o de desoonto.

Salão de Cabeleireira
Novas instalações

Maria Antonia Peixoto, cabe ..

leireira de senhoras, participa ás
suas estimadas clientes que o

seu atelier já se encontra nas

suas novas ínstalações na Rua
da Borda de Agua da Asseca,
n.O 30-TAVIRA.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a certeza. de exito
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Emigr ação para as

Colónias
(CONCLUSÃO DA J.II. PAGINA)

do estado atual das colonias
sobre possibilidades de desen­
volvimento de colonisação.

Essa historia de mandar
para as colonias trabalhado­
res, fornecendo-se lhe ferra­
mentas e sementes por conta
do estado, só póde acredita­
la quem não conhece a Afri­
ca. Esses colonos, subsidia­
dos pelo Estado, não teem
dado resultado, pois conside-

.

rando-se funcionários do Es­
tado, encostam-se ao subsi­
dio e pouco produzem.

Se quando des retiram,
pedem a repatriação por não
se encontrarem em estado
economico de molde a pode­
rem manter-se só pelos seus

meios. E' tambem muito im­
portante saber-se que as zo­

nas de Africa em que os

brancos podem exercer os

trabalhos violentos da agri­
cultura, são muito limitadas,
e já estão ocupadas,
E' ainda de notar, que as

Z011,as mais salubres são as

que produzem geralmente os

productos agricolas de menor
preço. Nas zonas insalubres
que produzem os chamados
productos ricos, os brancos
são apenas para dirigir os

trabalhos agricolas, e teem

que adoptar várias medidas
profiláticas para defesa da:
saúde.

eampos 'Palermo

Bom Prédio em Tavira
Vende-se, de construcção an­

trga, situado no Largo Tomáz
Cabreira, numeros de policia 6,
7, 8 e 9 e Rua da Palmeira nu­

mero 4.
Consta de rez do chão e L°

andar, vago, tendo todos os com­

partimentos luz propria.
Tem bom quintal com 2 po­

ços d'água, armazens, cocheira,
etc.

Quem pretender, dirija-se ao

proprietario, Mário Faisca, re­

sidente em Tavira na Rua Can­
dido dos Reis, numero i 29.

Vende�se
Uma morada de casas com 7

compartimentos e um sobrado
quintal e pôço de agua.
Rua Roque Feria, n." 24.
Quem pretender dirija-se ao

dito prédio;

.

��������æ������
.
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MAS, Notem Bem IEste anuncio não é pará os que procuram a carestia! Mas sim é, para os

Bons Amigos e os Bons Freguezes que querem fazer guerra à Carestia da Vida.

:1.0 O proprietario da casa comercial a COMPETIDORA faz competencia
com os seus artigos e preços em Especial Lanificios a qualquer outra casa,
pois vende pelos preços que qualquer Armazem fornece.

2. D E, em combinação com o seu artista Alfaiate resolveu fazer fatos pron­tos a vestir. Fato Sport para Verão uma especialidade de Artigos e Rique­
za de padrões desde 135$00.

Fato de passeio, Cidade, o rigor da Moda em belissirnos estambres e lindos
desenhos por 240$00.

-

Fazendas do Melhor Fabricante do nosso País: Coimbra Sta. Clara, legitimas
em padrões exclusivos: corte de fato 250$00 e pronto a vestir com belissi-
mos forros 400$00. '

Não faça o seu fatinho sem primeiro "dr nesta casa que a vista faz fé'
e corra' à COMPETIDORA de

E' ali no 1��r���un�;ont�a�a��e�lica 28-29 II���� ��.

PRIMAVERA
Surgem os encantos da

Natureza, floridos, mais belos:
Despontam novas poesias da
Terra prometedora e desen­
volvem-se outras, beijadas
pelo Sol das ilusões. Mas a

quadra de sonho e de luz, nem
por isso deixa ter imprevistos
e incertezas. A transição fere,
por vezes, os menos cautelo­
sos, de' surpreza colhidos pelo
desnivel de temperatura.
As crianças por exemplo,

que se expõem mais. à vida
livre irrequietas, necessitam
de ser devidamente agasalha­
das, poupando-lhea dolorosa
impressão das gripes e cons­

tipações, pontos de contacto
a outras doenças que podem
surgir. E esses agasalhos de­
vem ser unicamente tricota-
dos com a lã FRASQUITA por­
que esta é isenta de micróbios
devidamente esterilizada an-

tes de ser posta á venda e a

sua leveza permite fazer todos
os movimentos sem esforço.
Aliado a estes pormenores de
higiene a lã FRASQUITA têm as

cores mais garridas e eston­
teantes de beleza. Assim do
mesmo modo, nas senhoras e

meninas que usam os agasa­
lhos tricotados 'com a lã fRAS­
QUITA rebrilha a Primavera
prometedora de tantas coisas
belas com os preceitos de hi­
giene que deteridem a saúde.

FRASQUITA é hoje já um sím­
bolo de higiene, e bom gosto)
por isso que todas as senhoras
a preferem para si e para os

seus filhos. FRASQUITA é, pois,
também a lã que todas as

casas de primeira ordem de­
vem apresentar às suas clien­
tes, pois que,. com ela, o co­

merciante moderno e inteli­
gente prestigia a sua firma.

Depositário em Tavira: «A TAVIRENSE» Loja de Modas
ANTONIO DOS SANTOS

eRS1\
Vende-se na rua das Capa­

cheiras N.O 1, e rua dos Macha­
dos N.O 4, com 10 comparti­
mentos, quintal COM poço d'água
potavel e dependencias. Um

LEITE DE VAOA
Pmo vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

quintalão com' arvoredo e nora
na travessa da Fabrica.

Trata-se no mesmo prédio.

... t

! aVAra

[�ilão d� Pr�diOs
A Comissão Liquidataria de

J. Cansado & Cte., faz publico
que no dia 24 de Abril, pelas
15 horas, na Rua da Liberdade
n.v 33, em Tavira, terá lugar a

venda em hasta publica, e em

segunda praça de:

Em Tavira
Um armazem situado na Rua

Jaques Pessoa, com o n". 26 de
policia, construido de pedra e

cal, coberto de telha, que con­

fronta do Nascente e Norte com
a firma J. Cansado & Cta., do
Poente com José Estevão Aguas
e do Sul com a Rua Jaques Pes­
soa.

Um armazém situado na Rua
Jaques Pessoa, com o n." 48 de
policia, construido de pedra e

cal, coberto de telha, que con­
fronta do Nascente com o Lar­
go José Joaquim Jára, ao Norte
e Poente com J. Cansado & Cta.,
e do Sul e com a Rua Jaques
Pessoa.

Um grupo de três armazens,
situados na Rua Jaques Pessoa,
construidos de pedra e cal, que
confrontam do Nascente com uma

Travessa, Norte COM o Largo Ja­
ra, Poente e Sul com a Rua Ja­
ques Pessoa.

778metros quadrados de ter­
reno plano, sito no Largo Jara
proprios para construções.

Tia Fuzefa

Um armazem situado na Bai­
xa Mar, construido de pedra e

cal e coberto de telha.

A Comissão reserva-se o di­
reito de retirar da praça os pre­
dios referidos ou qualquer deles,
se não lhe convierem os preços
que forem oferecidos.

Tavira, 9 de Abril dei¡1938.
A Comissão Liquidataria
de J. Cansado & Cta.

A Comissão Liquidatária de
J. Cansado & Cta. faz publico
que no dia 24 de Abril, pelas
15 horas na Rua da Liberdade
n." 33, em Tavira, terá Ingar a

venda em hasta publica de:
Um predio nobre de constru­

ção moderna com a área de 286
metros quadrados, com varanda
em cimento armado, instalações
para agua e luz, situado na Rua
da Liberdade com frente para a

Rua de D. Paio Pires. Correia e
que se compõe de:

Rez do chão com 9 divisões,
balcão, passarele, cofre forte,
portas exteriores em. ferro e in­
teriores em madeira de cór po­
lidas e paredes escaioladas.

Um primeiro andar com um
so compartimento
\ Um segundo andar formado
por cinco compartimentos.
A Comissão reserva-se o di­

reito de retirar da praça o pre­
dio referido, se não lhe convier
o preço que fôr oferecido.

Tavira, 9 de Abril de 1938 ..
-

A Comissão Liquidatária
de J. Cansado & Cta.

Mande executar os YOSSOS Impres�
sos na TI'POQ'RAFIA SOeO'R'R.O
Teje.: 59-VilaReal de Santo Antonio

•

DR. JOÃO MONIZ NOGUEIRA
Ex-assistente do professor Por­
thman da Universidade de Bor­
deus e Paris - Especialista de
Garganta, nariz e ouvidos

Consultas ás terças-feiras das 15
ás 17 horas e

Carlos Silva
Olrurgtão-Dentísta

Consultas aos. Domingos das 10
ás 14 e ás terças feiras a

partir das n horas, na

POLICLINICA
do

Monte-Pio Artistico Tavirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA
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ICDI aD PASIADD DI TA'IRA
pot Damião de Vasconcellos

triaes e industr iosos, alguns já
extintos.
No concelho de Tavira as rnu­

lheres faziam ceiras, esteiras e

capachos redondos, e varias
obras de palma e pita fina bor­
dadas e matisadas de côres, que
eram muito estimadas, e de que
alguns exemplares existem nos

museus de Lisboa, alem de cha­
peus de palma fina que algumas
senhoras usavam,
Produzia-se e vendia-se suma­

gre para curtimentas.
Exportavam-se flores de alfa­

zema, alecrim, salva, losna, to­

milho, rosmaninho, etc., para
perfumes, havendo, em especial,
em Faro, uma casa de comercio
que se encarregava d'essa ex­

portação para Hamburgo e Dan­
tzig.
Em diversos sitios do conce­

lho ha formosas cantarias. No
serro do Cavaco e no sitio dos
Forres, belos mármores. Ha, ou

havia, aqui unia especie de mar­
more, que, depois de polido, é
de um lado côr de ouro, e do
outro parece de madre-pérola.
Acham-se em abundancia mar­
mores cinsentos, outros mancha­
dos de encarnado com veios de
outras côres, no sitio de Santa
Margarida.
No sitio da Senhora da Saude

há pedras de amolar de boa
qualidade, calcareos dolméticos
cinzentos, que servem para cal
cinzenta.
Na freguesia da Conceição,

havia uma mina de gesso, perto
da ribeira do Alrnargem, que,
fazia bom negocio para Lisboa,
alem de que tinha boas rnari­
nhas de sal. Na mesma fregue­
sia, ha calcarecs mamosos, e nos

mates de Espirito Santo, exce­
lente pedra preta.
Na freguesia de Santiago, cal>

careos creosos que substituiam o

tijolo; n'esta freguesia e na de

Santa Maria, caJcareos argilosos
e aluviões; na Atalaia, conglo­
rados castanhos, ou mármores;
na Luz, calcareos; e marne-cal­
careos, e. no sitió dó Pinheiro
havia uma boa pedreira de can­

taria, e outra na quinta do Se­
cretario; em Cachopo, schistos e

gravakes; em Santa Catarina,
grés triassicos; em Santo Este­
yam, calcareos.
Em fevereiro de 1875, foram

registadas na Camara de Tavi­
ra, tres minas de cobre e outros
metaes, Em junho do mesmo

ano, uma mina de ferro e outros

meraes; em novembro do mesmo

ano, outra mina de cobre; em

janeiro de 1877, outra de ferro
e manganez. Ha uma mina de
cobre no sitio da Pedra do Leão,
e na Malhada do Nobre, em
Santa Catarina, e outra mina na
Torre d'Aires. o- sub-solo do
concelho de Tavira jaz inexplo­rada! •••
Em Santa Catarina, as mulhe­

res fabricavam surianos, estame­
nhas e paños de linho e estopa,
para vender, e preparavam mui­
ta cera que se vendia para Es­
panha, alem do mel, havendo
lavrador que possuía mais de

400 colmeias. No sitio da Agua
das Taboas, da mesma freguesia,
ha urna fonte de agua ferrea,
que se aproveitava como purga­
tivo.
Em Cachopo, fazia-se bom

negocio com a- venda de madei­
ras de nogueira e castanheiro, e
os moradores fabricavam fazen­
das de linho e estopa que bran­
queavam com as excelentes aguas
que lá correm, entre elas algu­
mas ferreas.
Eis um resumo, as indústrias

extintas, ou quasi a extinguirern­
se, do concelho de Tavira, e se­
ria bem conveniente que tornas­
sem a ter o desenvolvimento e

importancia antiga, para bem da
colectividade, e em que todos
lucrariam.
Das minas a que atrás me re­

feri, não consta que se tentasse

requer o inicio da sua explora­
cão extractiva! Por toda esta la­
�entavel indiíerença pelas rique­
sas naturais de T'avira.-=aguas
termais, minas, etc., que ficou
diro-«, é que a cidade está em

decadencia, possuindo riquesas
inexploradas mais que bastantes
para a engrandecerem e torna-la,
portanto, um centro de progres-

so e grandesa. A nonchalance
dos tavirenses prejudica-os e ao

seu concelho, sobre um solo
abençoado e inexplorado.

XXVIII

Comarca de Tavira

A região ou provincia algar­
via, foi primitivamente conheci­
da. sob o ponto de vista judicial,
por Comarca do Algarve. .

Teve Meirinho-mór, desde
quasi o principio da monarquia
até D. Afonso V. Os Meirinhos­
mores tinham jurisdição sobre os
nobres e fidalgos de sua area,
proviam os juizes ordinarios da
vijas e concelhos, tomavam co­
nhecimento das materias de jus­
tiça e passavam cartas de legiti ..
mação. A sua autoridade era.

muito grande.
Depois vieram os Corregedo­

res com suas Correições. Tavira
tinha uma Correição com seu

Corregedor, parecendo que o

primeiro nomeado foi em I de
fevereiro de 1536, quando se su­

põe ter começado a vigorar a

nova providencia.

(CDtJtit¡Úa)



4 POVO ALGARvIa

NÚ1Y.rERO

Agentes
para Seguros

I
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Apesar do conhecido aumento que as .arrnas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven­
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada .

•

I

_.I
___",al

PEDIR CATALOGOS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas. Mansinho

Telefone N.O 40 TAVIRA'

Deseja Y. Ex.a comprar fazenda para
urn fato, sobretudo ou gaba�dine?

Importante COMPANHIA IN-,

GLÊSA DE SEGUROS, tra­

b alharido nos ramos Fôgo,
Acidentes pessoais,
Agrícola, etc., desejando de­

senvolver a sua actividade em

Portugal, aceita bons cola­

boradores em Lisboa e nas

localidades onde ainda os não

tenha.

Resposta à Rua do Comércio,
31 - 2.° r+: LISBOA

Nâo faça tal .sern primeiro consultar o seu alfaiate

pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa e'lara - eoimbra. A me­

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00
SUPERBUS, a grande marca de

tecidos cujos padrões são escolhi­

dos pelo figurino A'DAM não receia

confrontos, podendo ser garantida
rcom fiança a todos os fregueses.

Unicos representantes neste concelho

A:x..FAJ:ATAR.l:AS DE

Manu.el Lopes e Valentim Lopes
riua da Llb erdad e+-T A V I RA

Ii '4.1I,.*.•_*&#&@"·.' W

IT A V I R A

...

jP

.I� Sempre os melhores

i¡ produtos IIIpe,los pro­

.� cessos mais modernos

FAB-.RICA DE MOAGEM

PANIFI(�AÇÃO MECANICA
--�-------------------------

--

Gunha & Dias, L.da
a - n�A DA �I�EnDADE -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Y8nda dB tabaco B tusloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

,Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges

.

Batons -;- Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc .•.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

20
da Rua da· Liberdade
são as novas instalações do «Lon­
dres Salão», de Manue} Lopes
- Alfaiataria - que aliado à
abertura do seu novo estabeleci­
menta tem o ensejo de apresen­
tar os tecidos «Superbus», os

quais são confecionados com

pura lã da Escócia, de qua lida­
de excepcionalmente superior.

Os concessionârios Poriugue­
ses da «Superbus», não rega­
teiam preços na aquisição da
Lã para os seus tecidos, pelo que
podem afirmar. sem intuito de

reclame, mas sim conscienciosa-'

mente, que nenhumas outras
marcas de jama mundial podem
suplantar a sua.

Quais as múltiPlas vantagens
dêstes tecidos?
Feitos com) fios (J ply-yarn)

e sôb construção (õjoure) que o

torna absolutamente irrasgável
e indeformâuel, tem um aspecto
de distinção, sóbrio, elegante,
para uso na cidade; no interior
da sua casa, do seu escritório,
na rua, nas reuniões elegantes
e mundanas, num cinematôgra­
jo ou numa casa de chá.
A par de ser como já foi

afirmado, construído com tios
de lã escocesa, é manufaciura­
do depois de cuidadosos ensaios,
s6b a direcção competente de
técnicos distintissimos.
E' interessantefrisar éste va­

lioso detalhe, conquanto pareça
desnecessário, tratando-se de um
tecido que é uendido, pondo ,o

comprador ao abrigo de qual.
quer dejeito de fabrico, em

jace do sêlo de garantia que
acompanha cada corte. Garan­
tia qua aliás é um jacto em

qualquer: fazenda por nós ven­
dida.

.

Mais apresenta os tecidos de
Santa Clara-Coimbra, conhe­
cidos do Péblico por represen­
tarem a melhor fabricação por­
tuguêsa.

O proprietario do Londres
Salão, colocando (} seu estabele­
cimento ao inteiro dispor do

pâblico, agradece uma visita e

com prazer mostrará os padrões
em stock.

eARIMBOS
os mais perfeitos e baratos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
llila �eal de Santo !Ã.ntonio

MADEIRA

Bôa para engenhos, vende ..

se; para ver e tratar Asseca

Estanqueira,

Uma casa no alto de S.
Braz com armazém grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1 _0 andar
e arrnaze.n anexo.

Nesta redacção se informa'

Paulino & Graça, L,da
RUI JOSÉ PIRES PllDINHI

TELEFONE N.O 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
.Pínos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porlo
Chique

Papel de Cartas
Variados

JOSÉ MARIA DOS SANTOS,
TAVIRA

UBICOS NICIONáIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

1. � V f¡' O S
fl£VISTfoS

fUB1�Ç¡\ÇÕ£S
Asenoia elo .Seculo'

e POVO A¡;GA�'tlIO

Prédio
Vende-se um na Rua dos

Torneiros n." 19,21,23 e 25
e travessa Jaques Pessoa n."
15 e 17, com 7 cornpartimen­
tos no 1.° andar e 2 no rés

do chão, 2 varandas, insta­

lação electrica, água canali ..

zada e 2 pôços com água.
Quem pretender dirija-se

.ao seu proprietario no referi­
do prédio.


